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Quatro estados têm 55% 2da 
Nélia Mar quez 

BRASÍLIA - São Paulo, Minas 
Gerais, Rio de Janeiro e Rio Grande do 
Sul são os maiores devedores da federa:  
ção, confirma documento reservado da 
Secretaria da Fazenda Nacional a que o 
JORNAL DO BRASIL teve acesso. So-
zinhos Confonne cálculos de técnicos 
do governo respondem por 55% dó 
total de US$ 57 bilhões da dívida de 
todos os estados somados. São Paulo, o 
primeiro desse rankini , deve -US$ 15,95 
bilhões (28% do total); Minas, US$ 6;18 

..bilhões; Rio, US$ 5 bilhões; e Rio Gran-
de do Sul, US$ 3,6 bilhões. ;  

Técnicos do Ministério da-Economia 
afirmam que, embora. sejam oá maiores 
devedores, estes estados terão mais facili- 
dádes què os demais no refinanciamento 
de suas dívidas. A razão, alegam, é sim-
pies: todos têm grande receita própria. 
São Paulo, por exemplo, tem receita 
anual líquida de US$ 14,8 bilhões, con-
forme consta do documento da Secreta-
ria da Fazenda Nacional. A receita anual 
líquida disponível do Rio é de US$ 3,6 
'bilhões; a de Minas, US$ 3,5 bilhões; e a 
do Rio Grande do Sul, US$ 2,1 bilhões. 
4, O documento - também mostra que, 
áo contrário dó que reclamam alguns 
estados 'sobre ó plano de reestruturação 
dá dívida, .23 -deles terão condições de 
reduzir em dois anos o valor do paga-
mento a menos de 15% da receita líquida 
diáponível. É justamente com base nesta 
constatação que os técnicos do• Ministé-
rio vêm insistindo na importância da 
proposta de utilização de 5% da arreca-
dação, do Imposto sobre, Circulação de 
Mercadorias e Serviços (ICMS) para o 
pagamento dos débitos. 	. 

Pagamento - A proposta do go-
verno estabelece prazo de 20 anos para o 
pagamento das dívidas. O projeto, no 
entanto, vem sendo reavaliado nas dis-
cussões da nova versão do Emendão e >o 
prazo para;quitação poderá ser estendi-
do para 25 anos. Pela proposta original, 
as parcelas.de.pagamento são vinculadas 
à receita - nó final .dolirazo, garantem 
os técnicos, seriam menores. O governo 
reconhece que três 'estados enfrentarão 
problemas e deverão obrigatoriamente' 
receber recursos do Tesouro Nacional: 
Goiás, Maranhão e Mato Grosso. 

Goiás, por exemplo, apesarde todas 
as propostas do governo para carrear 
recursos para apagamento da dívida, 
pagará no primeiro ano 33% de sua 

-• receita liquida. Ao final de 20 anos, sua 
despesa com a dívida ainda representará 
16% da. receita. Outro estado em péssi-
ma situação é o Maranhão. No primeiro 
ano do plano"Q governador Edison Lo-
bão (PFL) terá que desembolsar 37% de  

' súa receita e sornente no vigésimo 'ano o 
estado conseguirá alcançar o nível de 
15%'idealizado pela equipe econômica. 
Mato Grosso inicia o plano, pagando 

'31% de dívida'corn sua receita e ao final 
de 20 anos ainda estará obrigado adesti-
nar 23% da arrecadação para qiiitar, as 
prestações do financiamento. 

O documento da Secretaria da Fa-
zenda revela aspectos curiosos do perfil 
econômico doS,estados. O Amapá, por 
exemplo, tent 'dívida de apenas US$ 11 
milhões e arrecadação anual 23 vezes 
maior- US$ 255 milhões. Se o plano do 
governo for aprovado, o comprometi-
mento da receita anual do estado com o 
Pagamento de sua dívida será de 0,48% 
no primeiro .  ano e de 0,28% no vigési-
mo. 

O Maranhão do -ex-presidente José 
Sarney está em situação inversa ao do 
novo domicílio'eleitoral do atual sena-
dor, que só elegeu no ano passado pelo 
PMDB amapaense. Talvez pela quanti- . 
dade'de recursos recebidos pelos mara-
nhenses na Nova República, o estado 
governado pelo sattieysta ,Edison Lobão 
tem um dos piores perfis. . 

O Paraná, revela &documento, não 
está em situação ião fagoráél`conão di-
vulga o governador' Roberto Requião 
(PMDB). É o sexto maior devedor - 
US$ -  2,34 bilhões, contra - US$ 1,91 bi-
lhões de receita anual. No primeiro dos 
20 anos para o pagamento da dívida, o 
estado terá, de transferir 13% de, sua .  
-arrecadação -pára o caixa-do.4 Tesouro.. 
Santa Cataiinae Ceará, tambéní aponta-
dos como 04sis finanoeiros:` tênia 9° e a 
1 ia maiore§ dívidas, respectivamente. 
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A pedido dos governadores do Norte 
e Nordeste, o .presidente Fernando Col-
lor determinou a reinclusão no Emendão 
da proposta de utilização dos fundos 
Finor e Finam na rolagem das dívidas 
dos estados. Outra mudança possível é a 
ampliação de 20 para 25 anos no prazo 
para pagamento do montante de US$ 57 

z'liilhõeáqtre -os'tesouros,es4adtkals,devena 
'ao governo federal., •  

PressiOnado pelos governadores, o 
presidente Colloqmvia mandado que o 
Ministério dá Economia suprimisse ti 
bloqueio temporário dos fundos Finor e 
Finam do texto dó Emendão. Nos últi-
mosdias, entretarito,a equipe econômiCa 
vinha recebendo dos secretários de :Fa-
zenda 'do Nortee Nordeste pedidos para 
que a propostaóriginal fosse restabeleci-
da. Eles disseram ,ter chegado à Conelu-
são de que a maioria dos estados das 
duas regiões potiCo tinha a perder com a 
retenção dos recursos. Segundo um dós 
secretários, os fundos só benefiCiam em-
presários da Bahme de Pernambuco. 

Após as negociações de sábado e se-
gunda-feira, duas outras mudanças deve-
rão ser determinadas no Emendão: a ir-
formulação ‹loartigo que trata do sigilo 
bancário e a questão do prazo para .;à 
rolagem da dívida dos estados. A queba 
do sigilo ficaria restrita ao caso de.pro-
cesso por sonegação fiscal. 

Qprazo de carência de pelo.menos 
dois anõs'Para o pagamento das 'dívidas 
dos estados é descartado pela equipe téc-
nica. Os técnicos não admitem mudar 
também a taxa de juros de 6% ao ano e a 
correção pelo 1GP-DI. 
O plano de pagamento dá dívida èquiva-
lënte a 15% da receita disponível foi feito. 
ápartir «constatação de que, na maiô-
ria dc:, casos, essa é a proporção -d.o 
endividamento dos estados. Segundo 'o 
MihistérioT da Economia, apenas três es-
tados liossbem dívidas superiores a 15% 
da receita:' Maranhão, Mato Grosso 'e 
Goiás. Para estes, o plano do governo 
prevê o 'socorro do Tesouro Nacion411 
( • .) 

Relaçâo Divida 	Receita anual  
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Uso de fundos é mantido 


